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RESUMO: A Educação ambiental (EA) vem sendo considerada um novo e grande 
desafio pelos professores do ensino básico e médio, em virtude da formação 
inadequada ou a falta de capacitação continuada dos mesmos. Atualmente a EA está 
voltada não somente para a discussão de conhecimentos científicos, mas também 
para o conhecimento político-social, que promovem a formação de um aluno crítico 
e cidadão. Diante deste cenário, o presente trabalho teve por objetivo mostrar qual 
a percepção dos professores que lecionam no ensino básico e médio sobre a EA, e 
como esta contribui para a formação de um aluno cidadão. Foi utilizado um 
questionário, que foi aplicado a um grupo de 10 professores contendo questões 
sobre a formação do professor e como este trabalha as questões ambientais em 
suas disciplinas. Dentre os entrevistados, percebeu-se que mesmo alguns dos 
docentes não eram formados na área na qual ensina, o que em alguns casos dificulta 
uma discussão mais ampla sobre as questões ambientais com os alunos, o que torna 
o ensino de EA um grande desafio para os professores. Porém, embora com 
dificuldades observou-se que os docentes entrevistados tem uma preocupação com 
o meio ambiente e, por isso utilizam a contextualização como ferramenta para trazer 
os conteúdos de EA para a realidade do aluno, o que permite a discussão dos 
problemas sociais encontrados na escola e nas comunidades. Deste modo, garante-
se a apresentação e discussão do conhecimento especifico como também a 
formação de um aluno cidadão e crítico, capaz de atuar nos problemas ambientais.   
PALAVRAS-CHAVE: EA, formação docente, formação do aluno. 
 
 
INTRODUÇÃO 

 
A implementação da Educação ambiental (EA) nas escolas do ensino básico 

e médio tem sido um grande desafio para os educadores. Em 27 de maio de 1999, 
foi aprovada a Lei nº 9.795, que estabelece a EA como conteúdo obrigatório a 
formação discente. Embora já tenha passado 19 anos de sua homologação, ainda 
se percebe que estes conteúdos nem sempre são trabalhados nas escolas, conforme 
previsto na Lei, o que dificulta a quebra dos paradigmas que estão associados a esta 
temática. Como afirma Paula & Henrique (2015, p. 92 apud Brasil,1999):  
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[...] Educação ambiental seja desenvolvida como uma prática educativa 
integrada, contínua e permanente, e acrescenta/define em seu parágrafo 
3º que: “Nos cursos de formação e especialização técnico-profissional, em 
todos os níveis, deve ser incorporado conteúdo que trate da ética 
ambiental das atividades profissionais a serem desenvolvidas”. 

 
É importante ressaltar que embora a EA não seja um conteúdo formal, este 

deve estar presente na escola e ser trabalhado de forma transversal, multidisciplinar 
e articulado em todos os níveis e modalidades do processo educativo, em caráter 
formal e não-formal, garantindo assim o cumprimento do que está previsto na Lei da 
EA. 

De acordo com CUBA (2010), a Educação Ambiental no ensino básico e médio 
deve ser tratada como uma disciplina independente, pois assim como as demais 
disciplinas presentes no perfil curricular, a EA contribui não somente para a formação 
cientifica, mas também para a formação cidadã do aluno, como afirma CARVALHO 
(2004): 

 
A educação acontece como parte da ação humana de transformar a 
natureza em cultura, atribuindo-lhe sentidos, trazendo-a para o campo da 
compreensão e da experiência humana de estar no mundo e participar da 
vida. Neste sentido, o educador de um modo geral, mas especialmente o 
educador ambiental, é, por "natureza", um intérprete, não apenas porque 
todos os humanos o são, mas também por ofício, uma vez que educar é 
ser mediador, tradutor de mundos. 

 
O surgimento de educadores ambientais, na comunidade escolar tem um 

papel de fundamental importância para o ensino de EA, pois este pode “proporcionar 
às crianças e aos jovens, a oportunidade de entender a necessidade de mudança de 
comportamento, através de ações coletivas ou individuais, voltadas primordialmente 
à qualidade de vida” (SHIMIZU, 2012, p. 7).  

Uma das tendências da Educação Ambiental é a emancipatória, segundo 
Bento & Thomazi (2013, p. 104): 

 
A EA emancipatória é considerada EA para ser aplicada e praticada nas 
escolas, pois além de instigar o aluno a participar e envolver-se em 
determinado tema ligado ao meio ambiente, ela proporciona mudanças de 
comportamentos e estimula a cidadania por intermédio da participação 
social. Assim, favorece transformações de uma realidade em relação aos 
problemas ambientais, além de envolver todos os alunos, professores e a 

comunidade escolar. 
 

A partir deste contexto, a formação dos professores tem uma grande 
importância nesse processo de discussão sobre as questões ambientais, pois uma 
formação que não se baseia apenas em conhecimento cientifico, mas também em 
conhecimento de comum social, promove a formação de um aluno-cidadão 
(SHIMIZU, 2012). 
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Diante deste contexto, esse trabalho tem por objetivo mostrar qual a 
percepção dos professores que lecionam no ensino básico e médio, sobre a 
relevância da EA na formação do aluno cidadão baseado, a partir de sua formação 
acadêmica e cognitiva. 

 
 

METODOLOGIA 
 

A coleta dos dados foi realizada através de um questionário contendo 
perguntas abertas e fechadas, sem a identificação do entrevistado. A amostra foi 
composta por 10 professores que lecionam Química no ensino básico e médio, a fim 
de identificar como a Educação Ambiental contribui para a formação de um aluno 
cidadão. 

O questionário foi composto pelas seguintes questões: Qual a formação 
acadêmica?; Durante sua formação docente, você cursou alguma disciplina que 
trabalhava as questões de meio ambiente?; Você buscou alguma formação 
extracurricular para aprimorar seu conhecimento sobre EA?; Acha importante 
trabalhar os conceitos de EA na sua disciplina?; Como você trabalha os conteúdos 
de EA na sua disciplina?; Participa de formação continuada?  

As perguntas fechadas, tiveram por objetivo traçar um perfil dos hábitos 
ambientais dos entrevistados, a partir das seguintes perguntas: Você separa o lixo 
em sua casa?; Apaga a luz quando sai de um ambiente?; Fecha a torneira quando 
escova os dentes?; Le os rótulos antes de comprar o produto?; Quando viaja faz 
pequenas paradas para olhar a paisagem?; Usa sacolas retornáveis?; Reaproveita 
as refeições? 

As respostas foram agrupadas para permitir a formação da percepção do 
docente, sobre a importância da EA na formação do aluno-cidadão e o perfil dos 
docentes com relação aos hábitos ambientais. 
 
 
RESULTADOS E DISCURSÃO 
 

Inicialmente os entrevistados foram questionados sobre sua formação do 
docente e os resultados estão descritos no gráfico 1. Dos entrevistados, 50% têm 
formação em Licenciatura em Química, o que é um resultado esperado pois espera-
se que os professores de Química tenham essa formação. No entanto, como pode-
se observar, que nem sempre essa é a realidade das escolas, pois foram 
identificados professores de Química com formação em Física, Ciências Biológicas e 
Engenharia Química. Este resultado torna-se preocupante, pois a falta de formação 
específica na área que se leciona, muitas vezes dificulta a prática do docente em 
determinados conteúdos, como por exemplo a própria Educação Ambiental e sua 
contextualização a partir de conteúdos de Química. 
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Grafico1: Formação dos professores. 

 
Quando questionados sobre seu tempo de formação, em sua maioria levaram 

de  4 a 6 anos, o que está de acordo com o tempo médio da Licenciatura em Química, 
que é de 5 anos. Todos os entrevistados lecionam a disciplina de química no ensino 
básico e/ou médio, mas apenas um deles cursou durante sua formação da disciplina 
de Educação Ambiental, os demais ou não tiveram formação nenhuma, o cursaram 
disciplinas correlacionadas com alguns conteúdos da EA, conforme gráfico 2.  

 

 
Grafico 2: Disciplinas de formação.  

 
Analisando o gráfico 2, percebe-se que 60% dos docentes não tiveram 

formação sobre a Educação Ambiental, o que é um resultado muito preocupante. 
Pois sabe-se que embora esteja previsto no planejamento de várias escolas a 
formação continuada, nem sempre abordam-se temas relativos a essa temática, o 
que dificulta a prática do docente para trabalhar com essa temática. 

Além disso, a falta de formação adequada do docente dificulta o trabalho 
transversal e interdisciplinar dos conteúdos de EA, o que gera um déficit de 
aprendizagem e de mudança de conceitos sobre esta temática. Pois, deve-se levar 
em consideração que trabalhar a Educação Ambiental é promover a quebra de 
paradigmas que permitam a nossa sociedade olharem para os problemas não 
somente ambientais, e a partir destes promover mudanças e resoluções para esta 
realidade.  

Quando não se promover discussões ou debates em sala de aula, fica difícil 
ao aluno entender que ele é parte da mudança, e somente através dele será possível 
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uma sociedade mais justa e mais preocupada com os reais problemas causados por 
nosso avanço tecnológico descontrolado. 

Outro fator preocupante foi o fato de que não há uma preocupação destes 
docentes em buscar o aprimoramento de seu conhecimento sobre EA, mesmo 
sabendo que se deve trabalhar as questões ambientais que estão previstas na Lei 
nº 9795, de 27 de abril de 1999. Esta lei define os processos por meio dos quais o 
indivíduo e a coletividade devem construir valores sociais, conhecimentos, 
habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio 
ambiente; que são bem de uso comum do povo e fator essencial à sadia qualidade 
de vida e a sustentabilidade. 

As escolas precisam pensar em formas de atualizar seu corpo docente, de 
forma que estes se tornem aptos, mesmo sem a formação específica da disciplina 
que lecionam, a discutir e promover mudanças significativas para as gerações que 
estão hoje frequentando as salas de aula. 

Uma das perguntas mais importantes do questionário foi como o professor 
trabalhava os conteúdos de EA? Percebeu-se que os professores abordam esses 
conteúdos fazendo uma correlação entre os problemas ambientais de sua 
comunidade,  com os conteúdos de Química, conforme pode-se observar na fala de 
alguns entrevistados: 

 
 P1 - “Busco trabalhar de maneira dinâmica e conscientizada, 

levantando problemáticas e discussões sobre as preservações de recursos 
naturais e sustentabilidade”. 

P2 - “A partir da temática a serem trabalhadas, coloca-se no 
contexto da sala e ao cotidiano dos alunos”. 

 
Estas falas revelam a preocupação dos docentes em contextualizar as 

questões de modo que o aluno perceba os problemas no seu cotidiano e assim, 
possa propor soluções. Embora todos estejam cientes da sua importância, a 
Educação Ambiental tem um papel fundamental na formação do cidadão critico, pois 
desenvolve de forma consciente o consumo e o cuidado com o meio ambiente. 
(CARDOSO, 2011). 

Diante destas falas também pode-se perceber que embora nem haja a 
formação adequada, a contextualização é na grande maioria das vezes a forma mais 
adequada para trabalhar os conteúdos de EA. Fazer o aluno perceber que parte dos 
problemas ambientais são decorrentes do uso inadequado dos recursos naturais, do 
desperdício e do descarte do lixo em locais inapropriados, e que estes fatos estão no 
seu cotidiano, é de fundamental importância para a mudança de certas atitudes. 

Compreender que o homem independente de sua condição social, financeira 
e de seu conhecimento científico é o responsável pelos grandes problemas 
relacionados ao meio ambiente, e que este a cada dia é mais agredido e tem menos 
condições de se regenerar, é uma necessidade. Quando o indivíduo compreende o 
seu papel no mundo e na relação homem-meio ambiente, pode então considerar que 
está sendo realizada a Educação Ambiental, conforme prevista na Lei. 
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Precisa-se compreender que o homem é tanto um agente de preservação, 
quanto de destruição da natureza. Trabalhar a Educação Ambiental, talvez seja o 
caminho mais eficiente para garantirmos a manutenção de nosso planeta para as 
gerações futuras. 

Ao analisarmos os hábitos dos docentes relacionados ao quesito 
sustentabilidade, percebeu-se que estes têm de fato hábitos sustentáveis, o que 
pode auxiliá-los no trabalho em sala de aula, relacionado às temáticas de 
sustentabilidade, conforme mostra o gráfico abaixo. 

 

 
Grafico 3: Hábitos sobre consciência ambiental. 

 

Os hábitos sustentáveis descritos pelos docentes são um fator importante 
que contribui também para a sua formação cidadão, o que de modo indireto acaba 
impactando em sua prática docente. Sabe-se que ao docente determinados 
conteúdos são mais fáceis de serem trabalhados quando estes fazem parte de sua 
rotina. Entendo a Educação Ambiental, como uma mudança de conceito e quebra de 
paradigmas, é importante que o docente seja adepto dessas mudanças para que ele 
possa com seus exemplos promover também mudanças significativas em seus 
alunos, tornando-os assim cidadãos mais preocupados com o futuro de nossa 
sociedade. 

Perceber que independente de sua formação acadêmica, o importante é ser 
um agente de transformação talvez esse seja o grande desafio de nossos docentes. 
Sendo assim deve ficar evidente ao docente que a falta de formação adequada não 
deve ser o motivo para uma prática docente mediada, mas sim o motivo para que 
este possa buscar se atualizar e deste modo atuar de forma plena em sua sala de 
aula. 
 
 
CONCLUSÃO 
 

A abordagem dos temas relacionados à Educação Ambiental no ensino básico 
e médio ainda é muito discreta. Isso justifica a necessidade de se intensificar um 
trabalho pedagógico junto aos professores, o que lhes permitirá atuar de forma ativa 
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com esse conteúdos, seja através de ações pontuais, ou seja através de ações 
transversais, que perpassem diversas áreas de conhecimento. 

Deste modo, será possível discutir com a comunidade acadêmica de forma 
ampla e eficiente não somente os problemas, mas possíveis soluções para estes. A 
contextualização precisa ser uma prática do docente, pois a partir desta será possível  
não somente inserir o aluno nestas discussões, mas principalmente será possível 
desenvolver seu senso crítico de forma que ele possa atuar como um cidadão 
preocupado com a sua realidade e disposto a contribuir para a manutenção das 
gerações futuras. 

É importante ressaltar também que embora muitos docentes tenham relatado 
falta de formação específica na área de Educação Ambiental, todos estavam 
preocupados em transmitir ao seus alunos valores que possam contribuir para a sua 
formação cidadã, o que irá impactar diretamente nas gerações futuras. 
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ABSTRACT: The Environmental education (EA) has been a major new challenge for 
basic and average school teachers, because of the inadequate training or lack of the 
continuous training. Currently EA is focused not only on the discussion of scientific 
knowledge, but also on socio-political knowledge, which promotes the formation of a 
critical student and citizen. In view of this scenario, the objective of this study was to 
show the perception of the teachers who teach in basic and average education about 
EA, and how this contributes to the formation of a student citizen. A questionnaire 
was used, which was applied to a group of 10 teachers containing questions about 
teacher education and how this works as environmental questions in their subjects. 
Among those interviewed, it was noticed that even some of the teachers were not 
trained in the area in which they teach, which in some cases makes it difficult to have 
a broader discussion about environmental questions with the students, which makes 
teaching EA a great challenge for the teachers. However, although difficulties have 
been observed, the teachers interviewed have a concern with the environment and, 
therefore, use contextualization as a tool to bring the contents of EA to the student's 
reality, which allows the discussion of the social problems found in the school and in 
communities. In this way, the presentation and discussion of the specific knowledge 
is guaranteed, as well as the formation of a citizen and critical student, capable of 
acting on environmental problems. 
KEYWORDS: Environmental education, teacher training, student training. 
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Estadual da Paraíba. Mestranda em Ensino de Ciências e Educação Matemática 
(PPGECM) pela Universidade Estadual da Paraíba.  E-mail para contato: 
nathalya_marillya@hotmail.com 

Neuma Teixeira dos Santos Professora da Universidade Federal Rural da Amazônia; 
Graduação em Licenciatura em Matemática na Universidade Federal do Pará; 
Mestrado em Engenharia Elétrica na Universidade Federal do Pará; Doutoranda em 
Educação em Ciências e Matemática na Universidade Federal do Pará; Grupo de 
Pesquisa: Grupo de Estudos do Labgemm (Laboratório de Geoprocessamento e 
Modelagem Matemática); E-mail para contato: neuma.santos@ufra.edu.br 

Osias Raimundo da Silva Junior Graduação em andamento em Ciências Biológicas 
na Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). Possuo participação e trabalhos 
publicados em eventos científicos; fiz parte dos projetos de pesquisa GENTE e 
METODOLOGIAS ATIVAS e INOVAÇÕES PEDAGÓGICAS NA ÁREA DE CIÊNCIAS 
NATURAIS (2016); também atuei no projeto de extensão PROI-DIGIT@L: Espaço de 
criação para inclusão digital; ministrei oficinas sobre como a aplicar a ferramenta 
Design Thinking na sala de aula e o MOBILE LEARNING como metodologia ativa no 
ENSINO DE BIOLOGIA. Atualmente, faço parte do Programa Institucional com Bolsas 
de Iniciação a Docência (PIBID). E-mail para contato: Juniorsilvapi@hotmail.com 

Paloma Lourenço Silveira de Araujo Graduanda em QUÍMICA LICENCIATURA na 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO. Email para contato: 
palomalsaraujo@hotmail.com 

Pâmela Ribeiro Lopes Soares Graduanda em Licenciatura em Química pelo Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia (IFBA), Campus de Vitória da 
Conquista. E-mail para contato: pamelaifba@hotmail.com 
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Rebeka Rayane Araujo de Lima Graduação em andamento em Ciências Biológicas 
na Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). Possuo participação e trabalhos 
publicados em eventos científicos. Tenho capacidade e experiência de trabalhar em 
equipe. Atualmente, faço parte do Programa Institucional com Bolsas de Iniciação a 
Docência (PIBID). Integra pesquisas na área de educação, com enfoque em 
educação inclusiva no NEAP (Núcleo de Ensino e Apoio Psicopedagógico) da UFPE. 
E-mail para contato: rebekarayane24@gmail.com 

Renan Belém da Silva Graduando em Ciências Biológicas pela Universidade Federal 
de Pernambuco (UFPE); Atualmente obtendo experiência na área ecotoxicologia, 
estagiando no LABORATÓRIO DE CULTIVO DE MEIOFAUNA MARINHA E ESTUARINA 
(LACIMME) e Integra pesquisas na área de educação, com enfoque em educação 
inclusiva no NEAP (Núcleo de Ensino e Apoio Psicopedagógico); Integrou, no ano de 
2016, os projetos de pesquisa GENTE; METODOLOGIAS ATIVAS E INOVAÇÕES 
PEDAGÓGICAS NA ÁREA DE CIÊNCIAS NATURAIS e PROI-DIGIT@L: Espaço de criação 
para inclusão digital, ministrando oficinas sobre a metodologia ativa SALA DE AULA 
INVERTIDA; MOBILE LEARNING NO ENSINO DE BIOLOGIA e DESIGN THINKING. E-mail 
para contato: renanbs14@gmail.com 

Roberta Cristina Piris Graduanda em Ciências Biológicas (Licenciatura Plena) pelo 
Centro Universitário de Formiga - MG. Participou do Programa Institucional de Bolsas 
de Iniciação à Docência (PIBID) e atualmente é bolsista da FAPEMIG. Email: 
robertacpiris@hotmail.com. 

Roberto Araújo Sá Professor Associado I e Pesquisador da Universidade Federal de 
Pernambuco-Centro Acadêmico do Agreste e Coordenador do Curso de Química-
Licenciatura do CAA/UFPE. Orientador do Mestrado Acadêmico do Programa de Pós-
Graduação em Educação em Ciências e Matemática do Centro Acadêmico do Agreste 
(CAA) da Universidade Federal de Pernambuco. Possui graduação em Licenciatura 
em Ciências Biológicas pela Universidade Estadual do Piauí (1999), Mestrado em 
Bioquímica pela Universidade Federal de Pernambuco (2002) e Doutorado em 
Química pela Universidade Federal de Pernambuco (2008) e Pós-Doutoramento em 
Biologia Molecular (PRODOC/CAPES). Trabalha com Metodologias e Práticas de 
Ensino de Ciências. Pesquisando os processos metodológicos e as práticas que 
conduzem o ensino e a aprendizagem das ciências, bem como os fenômenos 
relacionados a esses processos em diferentes níveis e contextos educativos. 
Também pesquisa BIOATIVOS de PLANTAS MEDICINAIS DO AGRESTE 
PERNAMBUCANO, abordando a Química e Bioquímica de produtos naturais, com 
ênfase em metabólitos secundários, Glicídeos e Proteínas de origem vegetal, 
atuando principalmente nos seguintes temas: Purificação e Caracterização de 
Polissacarídeos, Atividade Antioxidante de Extratos Vegetais, Purificação de 
Proteínas (Lectinas) Vegetais e Avaliação de Suas Propriedades Biológicas e 
Biotecnológicas, como Atividades Antimicrobiana e Inseticida. ÓLEOS ESSENCIAIS: 
EXTRAÇÃO, CARACTERIZAÇÃO E ATIVIDADE INSETICIDA E DE REPELÊNCIA. Desde 
2009, atua na área de Ensino de Química, abordando Metodologias voltadas ao 
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Ensino-Aprendizagem com foco na Experimentação a partir de Plantas Medicinais do 
Agreste Pernambucano. Desde 2012, atua no Programa PIBID CAPES na 
Universidade Federal de Pernambuco - Centro Acadêmico do Agreste, como 
Coordenador do Subprojeto de Química-Licenciatura. Atualmente é Coordenador do 
Curso de Química-Licenciatura do Centro Acadêmico do Agreste da Universidade 
Federal de Pernambuco. 

Saelly Matos Silva Graduanda em Ciências Biológicas na Universidade Federal Rural 
da Amazônia; Grupo de Pesquisa: Grupo de Estudos do Labgemm (Laboratório de 
Geoprocessamento e Modelagem Matemática); E-mail para contato: 
saellymatos@gmail.com 

Sâmara Aline Brito Brainer Supervisora de Ensino Técnico Avançado da Escola de 
Saúde Pública de Pernambuco-ESPPE. Instrutora no Centro de Ensino Grau 
Técnico/Caruaru. Graduação em Enfermagem pela Faculdade do Vale do Ipojuca- 
FAVIP. Pós-graduação em Saúde Pública pela Universidade de Pernambuco UPE. E-
mail: Samara_aline06@hotmail.com 

Silvana Formiga Sarmento Licenciada em Ciências Biológicas pela Universidade 
Federal de Campina Grande. Mestranda em Ensino de Ciências e Educação 
Matemática (PPGECM) pela Universidade Estadual da Paraíba. E-mail para contato: 
silvanaformiga@hotmail.com 

Tânia Aparecida de Oliveira Fonseca Possui graduação em Química pelo Centro 
Universitário de Formiga e Mestrado em Agroquímica pela Universidade Federal de 
Lavras. Atualmente, é professora de Química do Centro Universitário de Formiga. 
Participa como bolsista do Programa PIBID exercendo a função de Coordenadora de 
Gestão de Processos Educacionais. Email: taniaofonseca@hotmail.com 

Thayz Rodrigues Enedino Ecóloga, graduada pela Universidade Federal da Paraíba 
(2013). Mestra em Biodiversidade pelo Programa de Pós-Graduação em 
Biodiversidade pela mesma instituição (2015). Cursa licenciatura plena em Ciências 
Biológicas (UFPB). Atualmente é professora de Ciências e Biologia do estado da 
Paraíba. Pesquisadora da Universidade Federal da Paraíba atuando como 
colaboradora nos estudos de avifauna do litoral paraibano. Têm ampla experiência 
nas áreas de Ecologia, Biologia, Ensino, Ornitologia, Conservação e Educação 
Ambiental. E-mail: thayzsuzuky@yahoo.com.br 

Thereza Marinho Lopes de Oliveira Formada em curso técnico em Controle Ambiental 
pelo Instituto Federal do Rio Grande Norte (IFRN) e graduanda em Engenharia 
Florestal pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). E-mail: 
thereza_marinhol@hotmail.com 

Thiago De Oliveira Santos Graduado em Ciências Biológicas pelo Centro Universitário 
de Formiga - UNIFOR MG (2017). Durante a graduação foi bolsista do Programa 
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Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) durante os anos de 2015-
2017. Email: thiagopta43@gmail.com. 

Vycttor Mateus de Melo Alves da Silva Cursando 5º período de Licenciatura em 
Ciências Biológicas pela Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). Técnico em 
Química Industrial pelo Instituto Federal de Pernambuco. Integra pesquisas na área 
de educação, com enfoque em educação inclusiva no NEAP (Núcleo de Ensino e 
Apoio Psicopedagógico) da UFPE. Possui experiência na área de ensino de 
Bioquímica Aplicada após atuação no Laboratório de Aulas Práticas do 
Departamento de Bioquímica da UFPE (DBioq). Atualmente participa do PIBID 
Biologia, o qual participa desde 2017. E-mail para contato: 
vycttormateus1@gmail.com 

Wendell de Castro Silva Possui graduação em Ciências biológicas pela Escola 
Superior em Meio Ambiente (2005). É professor da rede pública de ensino do 
Governo do Estado de Minas Gerais. E-mail: wendellcastrodell@yahoo.com.br. 

Wina Coelho de Souza Graduação em Pedagogia pela Universidade do Estado do Rio 
Grande do Norte – UERN; Bolsista do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
à Docência – PIBID  E-mail para contato: winnacoelho@gmail.com   



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




